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INTRODUÇÃO:	 A	 estenose	 aórtica	 é	 uma	 doença	 comum	 em	 pessoas	 idosas,	 afetando	 cerca	 de	 4,5%	 da
população	 acima	 de	 75	 anos	 no	 Brasil.	 A	 progressão	 da	 doença	 leva	 a	 sintomas	 como	 intolerância	 ao	 esforço,
insuficiência	 cardíaca	 e	 morte.	 Por	 muitos	 anos	 a	 única	 opção	 de	 tratamento	 era	 a	 cirurgia	 aberta	 para	 troca	 da
válvula,	porém,	pacientes	idosos	com	alto	risco	cirúrgico	não	tinham	essa	opção.	O	implante	transcateter	de	prótese
valvar	aórtica	(TAVI)	surgiu	em	2002,	e	é	uma	opção	segura	e	eficaz	para	pacientes	idosos	inoperáveis	ou	de	alto	risco
cirúrgico.	Porém,	apenas	em	2024,	através	da	portaria	nº	3.414,	o	TAVI	por	via	transfemoral	foi	incluído	no	âmbito	do
Sistema	 Único	 de	 Saúde	 -	 SUS.	 O	 sucesso	 do	 procedimento	 requer	 critérios	 rigorosos	 na	 seleção	 dos	 pacientes,
técnica	 e	 dispositivos	 adequados	 e	 equipe	multidisciplinar	 capacitada.	 OBJETIVOS:	 Este	 trabalho	 tem	 como	 objetivo
relatar	 a	 experiência	 de	 residentes	 de	 enfermagem	 cirúrgica	 na	 participação	 dos	 primeiros	 procedimentos	 de	 TAVI
realizados	pelo	SUS	no	Brasil.	MÉTODOS:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de	experiência	das	residentes
enquanto	 participantes	 dos	 procedimentos	 de	 TAVI	 realizados	 durante	 o	 mês	 de	 junho	 de	 2024,	 em	 um	 hospital
filantrópico	 de	 Recife	 -	 Pernambuco.	 RESULTADOS:	 Durante	 o	 rodízio	 no	 setor	 de	 órteses,	 próteses	 e	 materiais
especiais	(OPME)	foi	possível	participar	de	todo	o	processo	que	constitui	a	realização	do	TAVI.	Sistema	que	envolve	a
aquisição	 dos	 materiais	 necessários	 a	 partir	 das	 necessidades	 do	 paciente,	 o	 envio	 dos	 materiais	 ao	 setor	 de
hemodinâmica,	 preparação	 da	 sala	 do	 procedimento,	 admissão	 do	 paciente,	 realização	 do	 procedimento	 e
transferência	 do	 paciente	 para	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva.	 Em	 cada	 etapa	 do	 processo	 foi	 visto	 a	 atuação	 da
enfermagem	 garantindo	 o	 sucesso	 na	 realização	 do	 TAVI,	 procedimento	minimamente	 invasivo	 que	 possibilitou	 um
tempo	menor	de	 internação	e	promoveu	maior	conforto	e	segurança	ao	paciente.	CONCLUSÃO:	É	fundamental	uma
equipe	multidisciplinar	para	realizar	o	TAVI,	envolvendo	gestão,	administração	e	assistência.	Durante	a	realização	dos
procedimentos	foi	evidente	a	importância	do	profissional	de	enfermagem	compondo	a	equipe	para	obtenção	do	êxito
ao	final	dos	procedimentos.	Assim,	garantindo	uma	assistência	segura	e	de	qualidade	através	da	inplementação	dessa
nova	tecnologia	ao	rol	do	SUS.


